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Anexos 

Anexo 1 - Consentimento livre e esclarecido  

Instituição de origem: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Pesquisa: De(s)colar de casa: dilemas contemporâneos dos casais de aeronautas. 

Pesquisadora: Marília Saldanha da Silva 

Coordenador: Bernardo Jablonski 

A pesquisa intitulada “De(s)colar de casa: dilemas contemporâneos dos 

casais de aeronautas” pretende investigar como ocorre a divisão de tarefas 

domésticas e das responsabilidades familiares, entre membros de casais de 

aeronautas. 

A pesquisa utiliza entrevistas que são gravadas e, posteriormente, 

transcritas, permanecendo sob a responsabilidade da pesquisadora todo e qualquer 

dado de identificação. Todas as informações são estritamente confidenciais, sendo 

sua identidade mantida em sigilo, não a  divulgando em qualquer publicação 

posterior,  bem como preservando os demais aspectos éticos.  

Sua participação é voluntária, estando livre para interromper a entrevista 

quando assim desejar; fazer as perguntas que julgar necessárias; recusar-se a 

responder perguntas ou falar de assuntos que lhe possam causar qualquer tipo de 

constrangimento. Com sua adesão, você estará contribuindo para conhecermos 

mais sobre as conjugalidades contemporâneas. 

Assinando este formulário de consentimento, você estará autorizando a 

pesquisadora a utilizar, apenas no meio científico, para fins de ensino, pesquisa e 

publicação, as informações prestadas na entrevista.  

______________________________ 

Assinatura da pesquisadora 

Marília Saldanha da silva 

______________________________ 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Assinatura do entrevistado 
 

Rio de Janeiro, _____/______/ 
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Anexo 2 - Dados dos participantes da pesquisa de campo 

 

 

 

 

Participantes 
(nomes 

fictícios) 

Naturalidade Sexo Idade 

Tempo 
de 

casado 

(anos) 

Profissão 
№ 
de 

filhos 

Idade 
dos 

filhos 

Sexo 
dos 

filhos 

Clara RS F 42 8 Cmra 2 7, 5 F, M 

Marcelo RJ M 43 
8 
 

Piloto / 
Advogado 

3 
15, 7, 

5 
M, 

F,M 
Susi BE F 45 17 Cmra 2 10, 8 M, M 
Igor RS M 46 17 Cmro 2 10, 8 M, M 

Lívia RJ F 35 3 Cmra 1 
5 

meses 
M 

Téo RJ M 35 3 
Cmro/prof 
educação 

física 
1 

5 
meses 

M 

Glória RJ F 37 7 Cmra 1 
5 

anos 
M 

Rui RJ M 38 7 Cmro 1 
5 

anos 
M 
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Anexo 3  - Roteiro das Entrevistas  

a) Dados pessoais sobre o entrevistado 

 

1. Qual a sua idade? 

2. Há quanto tempo você está casado? 

3. Você tem filhos? Quantos e de que idades? Eles moram com você? 

4. Qual a sua profissão? 

5. Qual é a sua carga horária de trabalho? 

 

b) Administração dos horários de trabalho do casal 

 

1.Vocês têm a mesma escala de vôo? 

2. O que os levou a ter uma escala comum / separada? Há quanto tempo é assim? 

3. De quem foi a idéia (ou foi dos dois)? 

4. Quais são os aspectos positivos? Quais são os aspectos negativos?   

5.Como é para você ter horários de trabalho irregulares? 

 

c) Vida doméstica cotidiana 

 

1. Como você descreveria o seu dia-a-dia? 

2. Vocês têm ajuda de alguém para as tarefas domésticas? 

3. De quem?  

4. De que forma eles ajudam? 

5. Quais as tarefas domésticas que cabem a você? E a seu marido / esposa?  
(abastecer a casa/ providenciar reparos/ cozinhar / limpar / cuidar da roupa/ 
efetuar pagamentos/ coordenar empregada / babá) 

6. O que altera quando um dos cônjuges está fora em um vôo? E quando os dois 
estão de folga no mesmo dia? E quando os dois estão fora?  

 

d) Cuidado dos filhos   

 

1. Com relação aos filhos, que tarefas são realizadas por você e quais são por seu 
marido/ esposa? O que fazem em cooperação? (cuidar da higiene e 
alimentação, auxiliar nas tarefas da escola, acompanhar a médicos/ dentistas, 
comparecer às reuniões da escola, transportar para atividades extracurriculares, 
acompanhar a festinhas de aniversário e outras atividades de lazer etc.)   
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2. Nestas atividades vocês contam com ajuda de alguém? 

3. De quem? (babá, empregada, folguista, pessoa da família ou agregados) 

4. Se um filho fica doente, quem falta ao trabalho? 

 

e) Apreciação pessoal sobre a divisão das tarefas  

 

1. O que você acha que seu marido/ mulher não faz e deveria fazer? 

2. O que você faz e não gostaria de fazer? 

3. Há algo que seu marido/ mulher faz e que você gostaria de fazer com ele/ ela ou 
no lugar dele/ dela?  

 

f) Lazer 

 

1. Vocês costumam sair juntos? Sós ou com filhos? 

2. Com que freqüência? 
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